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Que nos curnprc fazer?_ 
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Dragonas de co1nmando ao general rrerror. 
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126 IDILIOS E SATIRAS 

• 

Salve-se a independencia ! erga-se -a disciplina !

Orden1, corre a pedir auxilio á guilhotina: 

Abracen1-se un1 ao outro, a patria assin1 o quer, 

O ju1nento Proudho1ne e o tigre· Lacenaire. 

Nada de con1paixão ! o risco é grande, é enorme. 

J\tiêdo, vae despertar o executor que dorn1e. 

·,liolencia, vae chan1ar o teu irn1ão Asso1nbro.

O coveiro que ponha· a sua enxada ao hon1bro,

E o padre que appareça e traga o seu 1nissal.

Agora ide agarrar ao �ntro ess·e anirnal ;

Acorrentae-lhe as 1nãos, que fique ben1 seguro,

Amordaçae-o be1n, colae-o contra un1 n1uro ...

Ven1 ro1npendo a 111anhã ... Va1nos r for1nar e1n allas !

Pro1npto; descarregar !

Trinta ou quarenta ballas 

Vararam-no e cahiu por terra· ern c_onvnlsõcs ..• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
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Subiram de repente as nossas inseri pçõcs, 
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A honra ficou branca, a orden1 ficou pura, 

.. A... industria prosperou, floriu a agricultura, 

.Estreitou-se a união ela c'rôa e dos vassallos, 

O ditoso burgnez foi aparar os callos, 

E abencoada seia a exccucão da lei! • 
� J � 

II 

:Não exploro a piedade; a. victi1na, be1n sei, 

Era 11111 bravo rapaz na flôr da juventude, 

E é doloroso ver dentro d'un1 ataúde 

Un1 corpo juvenil, ensanguentado e frio. 

E o cri1nirioso? olhac: n1udo, feroz, son1brio ..• 

Causa111 1110110s horror os olhos d'u1n chacal: 

O tigre é o seu ir1nào; o abutre é o seu egual. 

Aquolla ahna hedionda é u1n negro labirinto: 

No func1o d'cssa 110itc ha a câvcrna. instincto, 
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128 IDILIOS E SATIRAS 

E lá dentro as paixões, os odios, as vinganças. 

II o j e rio1n-se c1 'ellc as ti1nidas crean çn s. 

Esse n1onstro cruel dorrne n'u1nn, cnxovia; 

E a lei, deitada a u1n canto, inoxoravol, fria, 

Con10 e.111 velho rnasti1n silencioso, espera. 

A vio1oncia recla1na a oxecuc[o da fera. 
:, 

Qual o nosso dever ? guilhotinal-o? 

III 

Liga-se á ideia cri1110 a ideia expiação. 

Expiaçno é o rcn1orso. A conscicncia ten1

Castigo para o n1al e pren1io para o be1n. 

I)cntro d'olla reside o jury uni vorsal.

Um facinora evita o codigo penal, 

Não. 
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Evita111-sc as galés, evita-se a prisão, 

lYias não póde evitar-se· este in11nortal clarão 

Da nossa consciencia, altunpada sagrada. 

Pegae n'um crin1inoso, un1 salteador de estrada; 

Assassinou, 1natou; é u1n bandoleiro infrene; 

Con1tudo, não ha prova algun1a que o conde1nne; 

Quen1 é que o viu roubar, apunhalar? ningncn1. 

Não ha un1a suspeita unica. Pois bem: 

Ficará livre? não: A consciencia diz 

A este ho1ncrn: 

129 

-Eu sou ao n1csn10 tcn1po o juiz

E a prova; cu sou a· lei e sou a accusaç·río. 

O suborno, acredita, é iinpossivel; então 

Escusas de 1nentir e escusas ele negar. 

Procuraste, é verdade, un1 optimo logar 

A beira d'um can1inho; a noite era son1bria; 

Tcsten1unhas, nenhu1na; o venda,,al gen11a 
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Com soluços brutaes nas rochas, no a rvoredo ... 

E tu disseste : « bem ; ha ele guardar segredo 

A t N' . t J.. 
• • , reva ... >) .r · esse 1ns an l,c a v1ctin1a passara ;

Ergueste-te do chão, pozeste a artna ti cara 

E desfechaste: ouviu-se 11111 grito e nada mais ... 

A victi1na cahiu banha.ela en1 sangue ; os ais 

Foran1 111orrenclo ... Pro1npto ! A estl'ada era deserta; 

Teste1nunha, ninguc1n; i1npunidacle certa. 

�Iagnifico ! pozeste a tua arn1a ao hornbro 

E co1neçaste n andar. 1\Ias un1a voz ( assombro 

I-Iorrivel !) tuna voz ele tin1bre dian1anti110

Chegou-se ao pé de ti e disse -te: «Assassino!)) 

E tu ficaste a .olhar, n1udo, transiclo, absorto. 

Quem é que estava ali.? que1n te fallava? o 111orto, 

I1npossivel .... rralyez lnna illusào, 111ais nada ... 

Corage1n ! can1inhaste c1n direcção á estrada, 

Ao sitio onde cahi u por terra o viandante; 

E depois ele o roubar fugiste; e n'esse instante 

Inda outra vez, horror! ·n'aquclla escuridão 

Ouviu-se a 1nesn1n voz� disse-te: « Ladrfio ! )) 
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E olhando 0111 torno a ti surgiu-to ele repente 

Alguem que te fitou inexoravehnente 
. .

Co1n un1 .olhar cruel, recto, sereno, agudo. 

Esse alguen1 era cu- a con.sciencia ! Tudo 

Aquillo que pensaste e aquillo que fizeste 

Sem teste1nunha, ali quasi n'u1n ern10 agreste, 

Escondido na treva, occulto pelo 1natto, 

-Hora, noite, logar, o roubo, o assassinato,

Oh, tudo, tudo eu vi perfeitan1ente ben1 ! 

Tinhas dentro de ti un1 espião : ningue1n 

Póde cvital-o, crê. Ficaste 1nudo e quedo; 

Con1 a ar1na na 111ão, covarde, tinhas 111cdo 

Do in1palpavel. Então tuna criança iner1ne 

Podia-te es1nagar con10 se es1naga u1n vern1c, 

Podia-te bater, podia-te insultar 

Sen1 resistencia algu1na: a luz do 111eu o1har 

Varava-te; era o sapo 01n frente da doninha. 

E eu peguei-te no braço e disse-te e< caminha!)) 

E co1neçaste a andar involun'taria1nente. 

Não dizias palavra; ás vezes de repente 
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Olhavas de soslaio e vias-me na treva·; 

Continuavas a andar assin1 con10 que1n leva 

Ou un1 lobo ou lnn criine atraz, a pcrseguil-o. 

'ru não podias ver o 1neu olhar tranquillo. 

Des�tastc a fugir correndo allucinado 

Pelo 1nonte; paraste, e viste-111e a teu lado. 

Quizeste-1ne cansar: foste galgando 1nuros, 

Penetraste a tre1ner nos antros 1nais escuros, 

Ensanguentaste as 111ãos, dilaceraste. as pernas, 

E eu entrava comtigo as bôcas das cavernas, 

Trepava co1no tu ás rochas n1ais esguius, 

Cortava os vendavaes, corria se corrias, 

E se paravas tu, parava· eu. En1fi1n 

Não tinhas salvação possi vel. Para 1nin1 

Não existe fadiga e não existe son1no ; 

Eu ia con10 vae o cã.o ati az do dono 

E o corpo atraz da son1bra. Aniquilado _então 

Cahiste sobre a terra, e disseste : 

« Perdão 


